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95%
DASMORTESFOICAUSADA
PORARMASDEFOGO
Osoutros5%registradosocorreram
comarmabrancaououtrosmeios
quenãopuderamserespecificados
nosrelatóriosdaSSPDS

A
violência perpetra-
da contra os jovens
é uma lacuna no Bra-
sil. Um dos países
mais violentos do
mundo, onde os
adolescentes não es-
capam de protagoni-
zar cenas tenebro-
sas, estejam eles co-

mo criminosos ou vítimas.
Adílio Anderson Aragão, Ma-
ria do Socorro Martins, José
Miguel da Costa, Pedro Hen-
rique Ximenes... Todas estas
vítimas fazem parte de uma
lista longa que resulta em
uma conta negativa.

Por que tantos adolescen-
tes morrem no Brasil? Como
esse fenômeno pode ser ex-
plicado e controlado? Os da-
dos apontam uma realidade
trágica. Nos primeiros se-
mestres de 2018 e de 2019,
no Ceará, 279 vítimas de 12 a
17 anos foram assassinadas.
Cada história destas 279 víti-
mas da violência urbana se
multiplica. Família, amigos,
colegas de sala, professores
e vizinhos. Todos, mesmo
que indiretamente, inte-
gram o roteiro com desfe-
cho infeliz. A mãe se culpa
por não ter “feito diferen-
te”. O pai por não ter impos-
to limites. Amigos e irmãos
da mesma faixa etária po-
dem chegar a se questionar:
“se aconteceu com ele, pode

acontecer comigo?”. O Índi-
ce de Homicídios na Adoles-
cência (IHA) tem atingido ca-
racterísticas epidêmicas no
Ceará. Há sete anos, o Esta-
do tinha o terceiro pior IHA
entre os estados brasileiros.

A projeção do Centro de
Defesa da Criança e do Ado-
lescente (Cedeca) é que se as
taxas médias de investimen-
tos feitos pelo Governo do
Ceará se mantiverem, o Esta-
do terá, em breve, mais di-
nheiro destinado à Seguran-
ça do que a áreas como Edu-
cação e Saúde. O orçamento
da política de Segurança Pú-
blica cresce em ritmo acele-
rado, mas as políticas de pre-
venção e de proteção social
parecem não seguir na mes-
ma velocidade.

Deumporum
Dos 279 crimes, 208 aconte-
ceram de janeiro a junho de
2018. Os outros 71 em igual
período deste ano. Os dados
mostram que houve queda
de 66% no número de adoles-
centes assassinados no Ceará
comparando os dois semes-
tres. A queda é significativa e
acompanha a curva da redu-
ção de todos os Crimes Vio-
lentos Letais e Intencionais
(CVLIs) no Estado.

Quase 85% dos adolescen-
tes assassinados são do sexo
masculino. 95% deles morre-

ram em crimes com uso de
arma de fogo, os outros 5%
registrados ocorreram com
arma branca ou outros
meios que não puderam ser
especificados nos relatórios
da Secretaria da Segurança
Pública e Defesa Social (SS-
PDS). O perfil do adolescen-
te morto no Ceará é negro e
de periferia. As chances de
um fim precoce aumentam
para aqueles que não fre-
quentam a escola há mais de
seis meses.

Conforme o sociólogo e
coordenador do Comitê Cea-
rense pela Prevenção de Ho-
micídios na Adolescência,
Thiago Holanda, a redução
dos índices de adolescentes
assassinados não acompa-
nha a diminuição da vulnera-
bilidade de pessoas deste
grupo. O número ainda ele-
vado mostra que, em média,
houve pelo menos três mor-
tes de jovens a cada semana.
Os homicídios de meninas
também chamam atenção.

“Como a queda está asso-
ciada a dinâmica da reorgani-
zação dos grupos que dispu-
tam esse mercado varejista
da droga no Ceará e a respos-
ta do Estado é o recrudesci-
mento da força policial, a
gente não sabe qual respos-
ta para isso. Se tiver uma no-
va onda de mortes quem vai
ser afetada é essa juventude

vulnerável. Há o perfil de
adolescentes do sexo mascu-
lino, mas em 2017 e 2018 tive-
mos crescimento assustador
de mortes de meninas”, dis-
se Thiago.

Enfrentamento
O diretor do Departamento
de Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP), Leonardo
Barreto, afirma que a SSPDS
vem adotando estratégias pa-
ra estudar, investigar e evi-
tar essas mortes. Ele corro-
bora com as afirmações de
que o crime fica banalizado
em ambientes degradados e,
como consequência, os jo-
vens percebem uma necessi-
dade de se agrupar. Segun-
do Barreto, a Polícia Civil
percebeu que, em comunida-
des fortalecidas, adolescen-
tes com senso de pertenci-
mento tendem a estar prote-
gidos da violência.

“Quando a gente puxa o
perfil dos infratores e das ví-
timas, coincide. São jovens,
com baixa escolaridade e
moradores de aglomerados.
Todos eles estão inseridos
em um ambiente
criminogênico. Esse jovem
busca valores na família. A
família está desestruturada.
Busca referências na comu-
nidade e vê a comunidade
degradada”, ponderou o de-
legado.

85%
DASVÍTIMASSÃODO
SEXOMASCULINO
Meninosassassinados
permanecemcomomaioria,eo
númerodemeninasexecutadas
cresceunosúltimosanos
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Adolescentesassassinados:adinâmicadaviolêncianoCeará
Nosseisprimeirosmesesde2019, 71vítimasde12a17anosforam
assassinadasnoEstado.Emigualperíododoanopassado, foram208.
Embora tenhahavidoredução,o índiceaindapreocupaquematuanaárea

Fim
precoce

279adolescentesforam
mortosnoCeará,em12meses.
Arealidadetrágicaétema
depesquisaseadoçãode
novasestratégiasde
políticaspúblicas
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“Apolíticapúblicaprecisaabriruma
portaparaa
juventude
vulnerávelque
tentasobreviver”

ThiagoHolanda
CoordenadordoComitêCearense

pelaPrevençãodeHomicídiosna

Adolescência

“Quandoagente
puxaoperfildos
infratoresedas
vítimas,coincide”

LeonardoBarreto
DiretordoDHPP

CONTINUA
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Mortesque nãosão
naturaise podemser
prevenidas.Assim são
caracterizadososóbitos
porcausas externas,como
acidentes,homicídios e
suicídios.No Ceará,entre
osanos de 2013 e 2018,
ocorreram8.745 mortes
porcausas externasde
criançase adolescentes,
conformelevantamento
feito peloComitê Cearense
pelaPrevenção de
Homicídiosna
Adolescência (CCPHA) em
parceriacomo Fundo das
NaçõesUnidas para
Infância (Unicef).Nos cinco
maioresmunicípiosdo
Estado(Fortaleza, Caucaia,
Juazeirodo Norte,
Maracanaúe Sobral), a
cada10óbitos do tipo da
populaçãoinfantojuvenil,
seteforam assassinatos.
Em 2017,oUnicef havia
apontadooCearácomo o
Estadode maior índice de
assassinatosde
adolescentesdo Brasil.

Em Fortaleza,das3.388
mortesporcausas externas
decrianças e adolescentes,
noperíodo, 2.845
decorreramde homicídios.
Seteadolescentesforam
assassinadosna chacinada
Messejana,em 2015,em
ummassacrecom umtotal
de11 óbitos. Policiaissão
suspeitosdos homicídios.
Osnúmeros sistematizados
peloCCPHA em parceria
comoUnicef têm como
base informaçõesdo
MinistériodaSaúde. A
pesquisatraz dadosde
todosos 184municípios do
Cearáe,conforme o
levantamento,somenteas
cidadesdePires Ferreirae
Granjeironão registraram
mortesexternasdurante os
anospesquisados.ARegião
Metropolitanade Fortaleza
(RMF),com 19cidades,
acumulao índice negativo e
concentraçãode 60,5% das
mortesporcausas externas
noestado. (Thatiany
Nascimento)

Thiago Holanda reforça
que os homicídios geralmen-
te se concentram nas áreas
mais precárias: “A política
pública precisa abrir uma
porta para a juventude vul-
nerável que tenta sobreviver
nestes territórios armados.
Falamos muito nos três ní-
veis de prevenção, um deles
é chegar até quem já sofreu
a violência. As famílias des-
tes adolescentes precisam
ser acolhidas e ter apoio.
Elas ficam em risco e amea-
çadas de ter outro membro
da família do morto. É im-
portante que o Estado che-
gue logo não só para dar ga-
rantia da proteção, mas res-
ponsabilizar o autor do ho-
micídio. A morte cria um im-
pacto profundo na vida des-
tas pessoas”, pondera.

Ameaças
Na fala do coordenador do
Comitê é possível perceber
que o impacto das mortes de
jovens vai além do luto pa-
rental. O drama da violência
deixa rastros cercados pelo
medo. No dia a dia da 5ª Va-
ra da Infância e Juventude
de Fortaleza, o juiz Manuel
Clístenes lida com essa ju-
ventude ameaçada, mas que
pode ser resgatada.

Com objetivo de evitar
que as ameaças se cum-
pram, o Governo aloca pes-

soas no Programa de Prote-
ção a Crianças e Adolescen-
tes Ameaçados de Morte (PP-
CAAM). Na prática, segundo
o juiz, o rigor do programa
afasta os jovens. “O progra-
ma é muito rigoroso e tem
que ser assim para funcio-
nar. Esse adolescente amea-
çado não pode ter rede so-
cial e não pode voltar a resi-
dir na comunidade de ori-
gem. Os que entram, pas-
sam pouco tempo porque lo-
go cometem faltas graves”,
pontuou Clístenes.

Leonardo Barreto reforça
que quando um jovem é as-
sassinado, dentro do círculo
familiar ou de amizade dele,
há um irmão, amigo ou pri-
mo que também foi assassi-
nado. Ele garante que as
ameaças se tornam comum
porque muitas vezes vítima
e criminoso se conhecem.
Ainda há indicativos sobre o
responsável pela morte de
um adolescente ser amigo
de infância da vítima. “Se pa-
rar para pensar na profundi-
dade deste conflito, um não
saberia explicar para o ou-
tro. A última pesquisa do
Ipea concluiu que 1% a mais
de jovens nas escolas signifi-
ca redução de 2% na taxa de
homicídios. No meio desta
questão falta o elemento
principal: a educação”, pon-
tuou Barreto.

Adeterminação
daPolíciaCivilé
quehomicídiosde
adolescentes
tenham
prioridadena
investigação

Jovenseparentes
queestãosob
ameaçademorte
podemser
colocadossob
proteçãopormeio
deumprograma
doGoverno
Federal

Homicídioécausa
externade7emcada10
mortesinfantojuvenis

12 recomendações
Ações para evitar a morte de adolescentes 

Diário do NordesteFonte: Comitê Cearense pela Prevenção de Homicídios na Adolescência

Apoio e proteção às famílias 
vítimas de violência

1.
Qualificação urbana dos 
territórios vulneráveis aos 
homicídios

3.
Ampliar programas e projetos 
a adolescente vulnerável ao 
homicídio

2. 4.
Busca ativa para inclusão de 
adolescentes no sistema 
escolar

Prevenção à experimentação 
precoce de drogas e apoio às 
famílias

Atendimento integral no 
sistema socioeducativo

Mediação de conflitos e 
proteção a ameaçados

Oportunidades de trabalho e 
renda

Controle de armas de fogo e 
munições

Formação de policiais na 
abordagem ao adolescente

Mídia sem violações de 
direitos

Responsabilização dos 
homicídios

5. 7.6. 8.

9. 11.10. 12.


